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 Os filhos de pais com perturbação mental têm maior 
predisposição para problemas emocionais, comportamen-
tais e cognitivos, com impacto significativo no desenvolvi-
mento infantil. Os sintomas psicopatológicos nas crianças 
podem ser estáveis e não meramente transitórios. Por esta 
razão, consideramos pertinente discutir a influência da psi-
copatologia parental no desenvolvimento infantil. 
 Em relação à perturbação depressiva, os filhos de um 
progenitor deprimido têm maior risco de psicopatologia e 
a depressão materna é o fator de risco mais estudado.1,2 
A depressão materna acarreta maior risco de problemas 
emocionais, enquanto que no caso dos problemas compor-
tamentais, os efeitos da depressão de cada progenitor são 
equivalentes.1 Apesar de menos estudada, a depressão no 
pai estabeleceu-se, também, como um fator de risco para 
o desenvolvimento de psicopatologia infantil, embora com 
uma magnitude inferior à depressão materna.2 O envolvi-
mento de um pai saudável promove resiliência em crianças 
com mães deprimidas, e protege os filhos dos efeitos nega-
tivos da depressão materna.3 
 Os pais com perturbação bipolar também tendem a ter 
comportamentos inadequados, com risco de emocionali-

dade mais desregulada com possibilidade de evoluir para 
sintomatologia psicopatológica, o que, por sua vez, conduz 
a menor regulação emocional e comportamental.2 Por ou-
tro lado, as perturbações de ansiedade nos pais também 
se refletem em maior ansiedade nas crianças.4 Os estudos 
mostram ainda uma associação significativa entre psico-
patologia infantil e o diagnóstico paterno de perturbações 
relacionadas com substâncias e de uso de álcool.2,4 Da 
mesma forma, os pais com sintomas de perturbação de hi-
peratividade e défice de atenção têm menor tolerância aos 
problemas emocionais e comportamentais dos filhos, pelo 
que a psicopatologia parental influencia as percepções dos 
pais sobre o desenvolvimento infantil.2 
 No entanto, tal como referido no artigo “No Superior 
Interesse da Criança: Os Contributos da Pedopsiquiatria” 
publicado em 2017 na vossa revista, importa referir que, 
embora seja frequente a associação entre psicopatologia 
parental e a ausência de responsabilidade parental, a psi-
copatologia parental ou a sua ausência dificilmente per-
mitirão, por si só, inferir acerca das competências para a 
parentalidade.5 
 Uma vez que a presença de psicopatologia paterna 
pode moderar o efeito da depressão materna no risco de 
psicopatologia das crianças,1 a lógica para explorar a psi-
copatologia paterna como moderadora e não como media-
dora é apoiada por estudos em que a presença de um pai 
saudável está associada a baixas taxas de psicopatologia 
em filhos de mães deprimidas.1 Assim sendo, a psicopato-
logia paterna modera a associação entre a depressão ma-
terna e os comportamentos maladaptativos das crianças,1,3 
sendo uma área promissora de investigação.
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